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RESPENOOS. • • 

Escola de médiuns 

Confrades de algumas cida-
des paulistas solicitaram-me 
instruções sobre a organiza-
ção de escolas de médiuns, e 
quais as normas a serem obser-
vadas afitn de colimar o al-
mejado objetivo. 

As exposições de algumas 
missivas que tenho em mãos 
sobre o método empregado 
em alguns centros, íSo sim-
plesmente infantis c distantes 
de todas as bases da doutri-
na. 

Salta aos olhos dos mais i-
nexperienles, o absurdo ino-

A FILIAL DA 1 

Josi JlusSO 

O melhor será realizar pre-
viamente um estudo concien-
cioso da matéria e, depois de 
amadurecidos conhecimentos, 
aliados á moral sadta dos com-
ponentes, iniciar os exercícios 
mediu nicos. 

Para uma escola de médiuns, 
além-de muitas obras de real 
valor, aconselho o estudo do 
livro: Doutrina c Prática do 
Espiritismo", de Leopoldo Cir-
ne. Este autor faz uma expo-
sição altamente instrutiva e de 
grande merecimento. Como 
parte integrante e indispensá-
vel, seguir de perto o livro: 
"No invisível", de L. Denis, e 
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de médium, surge de quando 
em vez, agóra, o Pai de Santo, 
desencavou uma ninhadaúéles, 
açoitados lá por aquelas ban 
das férteis- Nesse passo, em 
pouco tempo, haverá médiuns 
até para alugar. E note que o 
negocio não é máu, visto e-
xistirem falta dessas belezas 
em muitos grupos do mesmo 
jaez. O amigo ainda diz 
que não foi preciso estudo 
prévio, moroso, massante. Re-
unida a turma, a coisa 
funcionou logo, de fresco... e 
que todos estão desenvolvi-
dos e recebendo até os guias... 
De fáto, não sei ao certo se 
devo qualificar a obra do tal 
de colossal ou maravilhosa. 
Mas, fico conjeturando comi-
go mesmo que o homem é 
um bicho!-

Sabe mesmo o manejo o-
culto das mediunidadese sabe 
fazê-las funcionar até mesmo 
eema nlio-. Vá lá que o ca-
so é de pasmar.., pasmem en-
tretanto Oi tais médiuns, que 

P A U L O 
Chove torre.noialmenle. A noili é esetera. 
Eu sózinho no Templo, espero alguém 
Que não chega. Então, pauso-me d leitura 
Dos "Átos dos Apóstolos". Pois bem. 

A figura (le Paulo, essa figura 
Que meus olhos cristãos sempre revêm, 
Explende mais em brilho e formosura 
Quanto mais suas pré dicas ac têm ! 

Paulo, ardoroso e intrépido converso: 
Aceita as flOres que. te manda em rerso 
Um e-onverso lambem, mas que—coitadol— 

Se recebeu teu nome no batismo. 
Está longe de ler aquele heroísmo 
E aquela unção do teu apostoladol 

Assis, marte de 191!.—Paul» Botelho de Camargo 

(Do litro etn preparo "Pedaço» de pão") 
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minavel de certos espíritas que, 
antci de :c orientarem pelo 
estudo meticuloso da parte ex-
perimental, querem apressada-
mente ingressarem no emara-
nhado campo do mediunismo, 
sem as credenciais indispen-
sáveis que o terreno exige. 
Aliás, todo o espirita que te-
nha lido algumas páginas so-
bre o assunto, n5o se atreve 
a imiscuir-se no labirinto, on-
de, a cada passo, surgem sur-
presas ás vezes difíceis de se-
rem remediadas. Afim de pre-
munir os incautos, estão ao 
alcance de todas mentalidades, 
obras de real valor, verdadei-
ros guias a conduzir os novi-
ços no caminho do maior pro-
blema da vida, que é a imor-
talidade da alma. 

É ulil pois, afim-de se evi-
tarem decepções e perigos, es-
tudar metodicamente o vasto 
domínio do mediunismo, an-
tes de exercer trabalhos de-
sordenados, sem método, scrn 
conhecimento, e colocarem se 
á altura de obter uma ação 
eficiente, afastando assim as 
desvantagens de uma preten-
são extemporânea. 

Escola de médiuns!... Sabe 
acaso, a maioria dos adéptos 
que se alimentam apenas com 
a frequencia ás sessões, no que 
consiste uma escola dc mé-
diuns? Meditaram, talvez, na 
responsabilidade que isso acar-
reta. nos males que determi-
na e nos embaraços que sur-
gem a cada passo, detendo a 
marcha dos mais prevenidos, 
ou os que assim se julgam? 
Inter: a-am-se das artimanhas 
da falange das trévas, que tu-
do sondi .e origina planos en 
genhosos, visando malbaratar 
o núcleos de indefesos prin-
cipiantes? 

ça que possúe dentro de si, 
da formidável potência que 
nele se abriga, vive acorren-
tado a mesqiiinhezes e insig-
nificancias, numa triste de-I cumprimenta sua distinta clienléla e co~ I 

®— , munica-lhe s u a • > 
I mudança para prédio próprio situado à I 
I ^ ,, Praça Barão da 

I Franca, 431, onde 
ter constantemente sob os o-
Ihos o "Livro dos Médiuns", 
de Kardec. 

Para iniciar os estudos, bas-
tam estes livros por algum 
tempo. 
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Um dos consulentes, crente 
de bfla fé, confessou-me ha-
ver obtido prodígios miracu-
losos. 

Pelo exposto, n3o sei se o 
caro amigo é espíriia ou ma-
cumbeiro. Denuncia se, porém, 
com tal soma de baboseiras, 
e tantas são as sandices que 
acompanham seus argumentos, 
que a gente fica a pensar que 
o pesadelo de um louco deve 
ser um paraíso. Pois o ho-
mem diz, sem mais aquela, 
que em menos de um ano de 
prática, sem auxilio de ne-
nhum livro doutorai, conse 
guiu desenvolver 7 médiuns!... 
O que vale é que fôram 7. 
Sete é mesmo o número fatídi-
co, espécie de capa para todas 
as cogitações!... Entre os is-
raelitas, o número 7 tinha in-
fluencia em tudo. Em 7 dias 
Deus creou o mundo. 7 car. 
neiros matavam-se nos sacri-
fícios. 7 anos trabalhou Jacob 
para adquirir Raquel. 7 sonhos 
teve o faraó, 7 pragas teve o 
Egito 7 dias durava a festa 
da Páscoa... o mundo cristão 
tem lambem os 7 arcanjos, os 
7 pecados, as 7 virtudes... e 
7 fôram os médiuns que sai 
r.im da nficina do nroru-
bixaba. Mesmo a s s i m , o 
enxame de profétas desenfer-
rujados lá pelo insigne mestre, 
fará neste mundo um reboli-
ço dos diabos! Caramba!... 

Um. que se possa qualificar 

lidades inexistentes, pois nun-
ca se viu advir honras do 
demérito, e, se considerarmos 
que o sofrimento só existe 
em caráter punitivo, como de 
fito a justiça Divina assim 
nos faz compreender, é erro 

mais logo se confirmará para 
cada um déles, o dito zombe-
teiro e sarcástico dos mole-
ques sabidos, quando acham 
que uma coisa acabará mal: 
lá vai a vaca pró brâjo... 

É possível que voltarei ao 
assunto, pois ele é muito in-
teressante e precisa ser apa-
nhado chi todas as suas facêtas. 
N i o pôSso furtar-me ao vezo 
de certo humorismo ante a 
ingenuidade preconcebida de 
alguns Irmãos, que não se es-
candalizam em propalar incon-
gruências em torno de um 
problema de mais alta impor-
tância, qual seja o da medi-
uoidade. 

Também, tanto quanto me 
seja possível, darei alguns es-
clarecimentos úteis e valoro-
rosoi, declarando, como sem-
pre, não serem frutos de meu 
saber, mas sim, do estudo de 
obras de muitos autores que 
encaneceram prematuramente 
em busca de conhecimentos 
que se destinam a todos os 
estudiosos... 

p o t ê n c i a " 
IGNORADA 

VICLIIE RICHIIHO 
Comparar o homem a um 

colossal paquiderme que um 
sér liiiputiano amestra e ca-
valga. é o que me ocorre ao 
vê-lo astim cabishaixn e im-
potente ante as dificuldades 
que a vida se lhe apresenta. Po-
bre sêr que a si mesmo des-
conhece I Inconcienle d« for-

espera merecer sua 
honrosa visita 

monstraçio de ignorancia e 
covardia Que de realizações 
grandiosas não poderia levar 
a termo, se dado lhe fôsse 
perceber o poderio que as 
suas faculdades latentes lhe 
conrérem! A idéia da imortali-
dade da alma, lornando-se 
convicção, bastaria para trans-
formá Io em gigante invencí-
vel; e a certéza dc possuir 
um Pai todo poderoso, que 
tudo faz para a felicidade de 
seus filhos, basta para mudar-
lhe a dúvida em fé, o rnêdo 
em coragem, a fraqueza cm 
força, a timidez em andada, a 
dôr em prazer e a inépcia em 
concretizações elevadas e su 
blimes. 

Andar de vistas baixas co-
mo suino. quando se poderia 
fitar o sol como as aguias é 
uma dolorosa demonstração 
de aberração mental. Se 0 ho-
mem púde—sem jatancia e 
sem orgulho—, erguer a ca-
beça, alargar os ômbros, sa-
lientar o peito e dizer sem 
mído de errar, que é uma 
(reatura poderosa e invencí-
vel e vale mâis do que um 
mundo; que é pequeno mas 
tem mais valor du que o sol 
em sua esplendorosidade, por 
que vive a se lamentar, a mal 
dizer da jortt-, a injuriar o 
destino como se lhe fôsse 
impossível a realização d» seu 
mais insignificante desejo? 

Ouço dizer que em > hu-
mildade está a grandeza e na 
dôr a elevação espiritual. Sim, 
não te deve bazofiar de quar 

l 
supôr de imodesto e vaidoso 
aquele que porfía em eviden-
ciar faculdades que de direito 
Divino lhe fôram outorgadas. 
Não se trata de proclamar a 
existência em pigmeus da mo-
ral de altas virtudes próprias 
de entes sublimados, mas de 
reconhecer disposições inhe-
reutes ao sér psíquico, capa-
zes de transformar completa-
mente o conceito que se tem 
relativamente a si próprio. 

Procura ínteirar-te, oh! ho-
mem, do que realmente és e 
do que poderás ser; olha pa-
ra dentro de ti próprio; exa-
mina-te, observa-te, analisa te 
e acordarás desse sono mile-
nário em que a ignorancia te 
conserva. Ressurgirá*, hercú-
leo e grande, valoroso e no-
bre, audacioso dentro da jus-
tiça, inexpugnável e forte com 
o reconhecimento de que és 
nuls, multo mais do que co-
mumente costumas supôr. 
Tens rnêdo? Lembra te que 
ninguém, a n io set Deus, tem 
força para aniquilar-te- Pertur» 
ba te idéia de esbarrai com 
c.s direitos do teu próximo? 
Mal vais, se considera» entra-
ve ã tua emancipação, a posi-
ção dos que te assemelham : 
o universo é infinito e o cam-
po de ação dá para todos. O 
Creactor nio pira de crear, 
rnas o f a s-ères e moradas, 
nílo le esqueças disso. 

Vamos, ergue a tua cabeça!-
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A N O V A E R A 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de abril 
S E C Ç Ã O MASCULINA 

Existiam em tratamento 93 
Entraram durante o m ê s . 9 

Total 102 
Tiveram alta: curados 4 

» » melhdos.. . . 2 
Falecido . . . . . . . 1 

Total 7 
Soma a deduzir . . . . . 7 

Existem em . . . . . 95 

0 8 ENTRADOS SÃO: 
1—Alcides Vilela do Andrade, 57 

anos, branco, casado, bras., 
nnt. Monte Alegre-Minas, proc. 
Fedregulhn. 

2~Marcian<> Naves, 28 anos, bran-
co, cagado, bras., nat. Monte 
Sinto, proo. Jacuí-Miuas. 

3—Sizonando Alves, 28 anos, 
preto, solt., bras., proc. Alti-
nópolis. 

4—Antonio Vilela, 26 anos, bran-
co, solt., bras., nat. e proc.de 
Ciuaíra. 

5—José Sabino de Queiroz, 52 a-
nos, branco, casado, bras., nat, 
3. Tomaz de Agnino, proc. de 
Pezemboque-Minas. 

0—Antonio Luiz de Camargo, 33 
anos, branco, casado, bras. nat. 
e proc. Batatais. 

7—Antonio Vilela Franco, 40ànos 
solt., bras., nat. e proc. Ituiü-
taba Minas., 

8—r-Antonio Garcia, 25 anos, bran-
oo, solt* bras., nat. Restinga 
proc. Bocaina, E. 8. Paulo. 

9—Jé8uino Ramos de Almeida. 
40 anrta, moreno, casado, bras. 
nat. Belem-Pará, proc. Franca. 

OS CURADOS SÃO: 
1— Onofre Alves de Oliveira, 51 

anos, branco, casado, bras., 
naL de Uberaba proc. Prata. 

2—Américo Tinarelli, 26 anos, 
branco,solt., bras., nat. Itapubí 
prec. i tá polis. 

3—rZacarias Alves das Chagas, 
54 anos, branco, casado,bras., 
nat. Uberlaudia, proc. Aca^ua-

í^Oal ixto Alves Pinto, 29 anos, 
preto, solt., bras., naU Altinó-
polis proc. Batatais. 

08 M K MIGRADOS S.lO: 
1—Miguel Acosta, 32 anos, bran-

co, casado, bras., nat. Belo Ho-
rizonte-Minas, proc. Rio Pteto. 

2—João Pereira Cândido, 40 anos, 
pardo, oasado, bras., proo. de 
Limeira. 

O FALECIDO É : 
1—Cândido Rodrigues, 48 anos, 

pardo, casado, bras., nat. e pro-
cedente Passos, fal. em 9-4 41. 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam em tratamento 95 
Entraram durante o mês 7 

Total 102 
Tiveram alta: curadas 1 

« « melhoradas 2 
Falecidas . . . . . . . 2 

Total 5 
Soma a deduzir . . . . . . 5 
Existem em 97 

AS ENTRADAS SÀO: 
1 - Maria .Josd de Oliveira, 18 a-

nos, preto, solt., bras., nàt. e 
proo-Guaíra. 

2-Delminda Sebastiana de.Tesus, 
59 anos, viúva, preta, bras.» 
nat. 8. Lottrenço de Jacutínga-
Minafi, proc. Baurú. 

3-ll i ldp. Martins de Lourde*. 20 
anos, branca, solt., bras., nat. 
Uberlandia proc, Gnaxima-Mi-
nus. 

4 -Mar ia Bandoval p . Silva, 32 a-
«os, branca, casada., bras., nat. 
Itnverava proc. Franca; 

5-Adelaide Felícíaiia de Jesus, 
57 após, branca» casada, bras., 
oat. e proc. Ararf-Minasi 

0—Iznbel Florencisina da Silva, 
44 anos, branca, casada, bras., 
nat- Hamburproc. IUpira>Mi-
na«. 

7-DaÜIa Pereira dos Santou, 14 
alma, morena, solt , bras., nat. 
o proc. de Franca. 

A CURADA Ê 
1—Asaontá Oincomini, 22 ano», 

O maior revolucionário 
Jesus foi, na verdade, o 

maior revolucionário que o 
mundo jamais viu pois, sen-
do o rei dos reis, (embóra o 
seu reino não seja dêste mun-
do) escolheu para seu nasci-
mento uma tnangedoura; aos 
doze anos já discutia no tem-
plo com o s doutores, conftrn-
dindo-os. Escolheu para seus 
apóstolos os rudes pescado-
res em vez de ir busca los 
entre a gente letrada daquela 
época... 

Muitos séculos anles do 
nascimento do Messias, já o s 
profétas anunciavam a sua 
vinda. "Á cada século reno-
vam-se as profecias e cada 
templo espera a palavra de 
õrdem dos céus, através-do 
Salvador do Mundo. O s dou-
toures da Lei, no templo de 
Jerusalém, confabulam respei-
tosos sobre o Divino Missio-
nário; na sua vaidade orgu-
lhosa, esperavam-no no seu 
carro vitorioso, para procla-
mar a superioridade de Israél 
e operar todos o s milagres e 
prodígios. 

A verdade, porém, é que 
Jesus chegando ao mundo 
não foi, absolutamente, enten-
dido pelo p o v o judeu. O s sa-
cerdotes não esperavam que 
o redentor procurasse a hora 
mais escura da noite para sur-
gir na paisagem terrestre. Se-
gundo sua concepção, o Se-
nhor deveria chegar no carro 
magniflcenle de suas glórias 
divinas, trazido do céu á ter-
ra pela legião dos seus Tronos 
e Anjos, deveria humilhar to-
dos o s reis do mundo, con-
ferindo a Israél o cétro su-
premo na direção de todos o s 
povos do planeta; deveria o-

Antonio Inlerlandi 
Ctrurftião-DonUstíi 

Dentaduras anatômicas, 
sem chapa. Processo de 
moldagem própria, não 

ferindo os tecidos 
da bõca. 

Rua Monsenhor Rosa, 261 
FBANCA 

branca, aolt., brae. ,nat .eproc. 
Itlbeirio Prelo. 
AS MELHORADAS SÃO: 

1—Mttria F.uii» do Natos Mediria, 
47 ano», branca, casada, brios., 
nat. Barra Mnnsn, proe. S. Cur-
tos. 

2—Jlrlieta Alves iln Silva, ltianos, 
bronca, solt., bras., oat. e proe. 
COHQHtpoliB. 

AS FALECIDAS SAO: 
1—Anita Dfl Duque. 27 anna, par-

da, solt., bras., nat. Casa Hrsn-
oa, e proc. tgaruouva, f»t. em 
4-4-41. 

2—Jesuinn Clprinno da Silva, 2G 
anos, branca, caiado, bras., 
nat. 8. J o i o da flòn Vtsla, proc. 
Mundo Novo, tal. em R 411. 

Existentes nesta data: 
Mulheres 05 
Homens . Q7 

Soma total 192 
Carta» respondidas 215 
liijeçô*;! aplicadas 360 
Curativo? diversos Ir, 
Rcwita» aviadas 
Visitas mírtíens 5 
Médicos assistcntci: Dr. J. 

Matiis e Tornai Novelino. 
Provedor- /ost Marques Garcia 
üertnie jzsé. Rasso 

perar todos os prodígios ofus-
cando a glória dos Césares. 
E contudo, o Cristo surgira 
entre os animais humildes da 
mangedoura; apresentava-se 
c o m o filho de um carpinteiro 
e , no cumprimento de sua 
gloriosa missão de amôr e de 
humildade, protegia as prosti-
tutas, confundia-se com os po-
bres e com os humilhados, 
visitava as casas suspeitas 
para arrancar dai o s seus au-
xiliares e seguidores; seus 
companheiros predilétos eram 
os pescadores ignorantes e 
humildes, dos quais fazia a-
póstolos bem-amados, Aban-
donando o s templos da lei, 
era freqüentemente encontra-
do ao longo do Tiberíades, 
em cujas margens pregava 
para os simples a fraternida-
de e o amôr, a sabedoria e a 
humildade. 

O judaísmo, saturado de 
orgulho não conseguiu com-
preender a ?ção do celéste 
emissário. Apesar-de sua cren-
ça íervorósa e sincéra, Israél 
não sabia que toda salvação 
tem de começar no íntimo de 
cada um e, cumprindo as pro-
fecias de seus próprios filhos, 
conduziu aos martírios da 
cruz o divino Cordeiro". (A 
caminho da luz, pág. 55) 

O s sacrosantos princípios 
de amôr e fraternidade prega-
dos e exemplificados por Je-
sus, não foram assimilados 
por aquele povo orgulhoso e, 
ainda hoje, raros são os que 
se deixam banhar nas clarida-
des do seu Evangélho. No 
entanto, fôra erro crasso jul-
gar como bárbaros e pagãos 
os povos terrestres que ainda 
não conhecem dirétamente as 
lições do seu Evangélho de 
redenção, porquanto, a sua 
desvelada assistência acompa-
nhou, como acompanha a to-
do tempo, a evolução das 
creaturas e>n todas as latitu-
des do órbe. A historia da 
China, da Pérsia, do Egito, 
da índia, dos árabes, dos is-
raelitas, dos celtas, dos gre-
g o s e dos romanos, está clas-
sificada pela luz dos seus po-
derosos emissários. No Ma-
navadharma, encontramos a 
lição do Cristo; na China, en-
contramos Fo hi, Láo-Tsé e 
Confucio; nas crenças do Thi-
bet, está a personalidade de 
Budha e no Pentateuco en-
contramos Moisés; no Alcorão 
vêmos Mahomet. Cada raça 
recebeu o s seus instrutores, 
c o m o se fôsse ele mesmo, 
chegando das resplandecen-
cias de sua glória divina. 

O s Vedas que contam mais 
de seis mil anos , já nos fa-
lam da sabedoria dos "Sas-
tra>", ou grandes mestres das 
ciências indús, que os ante-
cederam de mais ou menos 
dois milênios, nas margens 
dos rios Sagrados da lodia. 

Vê-se, pois, que a idéia re-
ligiosa nasceu COIH a própria 
humanidade, constituindo o 
alicerce de todos os seus es-
forços e realizações no plano 
terráqueo. O s europeus, no 
entanto, apenas saldos do lo-
daçal da barbaria, julgaram-se 
com o direito de se erigirem 
c o m o censores da antigüida-
de, considerando os homens 
que ilustraram aquêles tem-
pos, como doidos, imposto-
res, ignorantes, atêus. fanáti-
cos e heréjes! 

Os povos da antigüidade, 
como ainda hoje os da índia, 
do Egito, da China, eram e 
são profundamente religiosos, 
e seus á los foram e são pau-
tados por uma incomparavel 
morai. 

N ã o é pois, possível taxar-
se esses homens e esses po-
vos, de bárbaros, pagãos, 
atêus ou idólatras sem con-
fessar má fé ou falta de eru-
dição e, portanto, sem com-
petência para a critica científi-
ca e histórica; e se fanático 
póssa haver, é de certo aque-
le que o fizer. ("Jesus e sua 
doutrina" pág. 14). 

"Mas Jesus assinála a sua 
passagem pela Terra com o 
sêlo constante da mais au-
gusta caridade e do mais ab-
negado amôr. Suas parábolas 
e advertências estão impregna-
das do perlume das verdades 
eternas e gloriósas. A man-
gedoura e o calvário são li-
ções maravilhosas, cujas clari-
dades iluminam os caminhos 
milenários da humanidade in-
teira, e sobretudo os seus 
exemplos e átos constituem 
um roteiro de todas as gran-
diósas finalidades, no aperfei-
çoamento da vida terrestre. 
Com esses elementos, fez uma 
revolução espiritual que per-
manece no globo ha dois mil 
anos. Respeitando as leis do 
mundo com vistas á eligie de 
César, ensinou as creaturas 
humanas a se elevarem para 
Deus, na dilatada compreen-
são das mais santas verdades 
da vida. Remodelou todos o s 
conceitos da vida social exem-
plificando a mais pura frater-
nidade. 

Cumprindo a lei antiga, en-
cheu lhe o organismo de to-
lerância, de piedade e de a-
môr, com as suas lições da 
praça pública, frente ás crea-
turas desregradas e infelizes, 
e sómente ele ensinou o "A 
mai vos uns aos outros", vi 
vendo a situação de quem 
sabia cumpri Io. 

O s espíritos incapacitados 
de o compreenderem, pódem 
alegar que as suas fórmulas 
verbais eram antigas e conhe-
cidas; mas ninguém poderá 
contestar que a sua exempli-
licação foi única, até agóra na 
face da terra. A maioria dos 
missionários religiosos da an-
tigüidade, se compunha de 
principes, de sábios ou de 
grandes iniciados, que saiam 
da intimidade confortável dos 
palacios e dos templos; mas 
o Senhor da semeadura e da 
seára era a personificação de 
toda a sabedoria, de todo 
amôr, e o seu único palaCio 
era a tenda humilde de um 
carpinteiro, onde fazia ques-
tão de ensinar á "posteridade 
que a verdadeira aristocracia 
deve ser a do trabalho, lati 
çando a fórmula sagrada, de-
linida pelo pensamento rdo-
derno, como o coletivismo 
das mãos, aliado ao indivi-
dualismo dos corações—sínte-
se social para a qual cami-
nham as coletividades dos 
tempos que passam—e. que, 
desprezando todas as con-
venções e honrarias terrestres, 
preferiu nâo possuir uma pe-
dra onde repousasse o pen-
samento dolorido, afini-de que 
aprendessem o s seus irmãos 
a lição inesquecível do '"Ca-
minho. da Verdade e ria Vi-
da" (A caminho da luz, pág. 
OS). 

Juvenal Mendes 

(Aos meus filbintioa 
esta humilde prenda) 

Mateus Marques 

ENTRAI! 
Aqui ó o templo du carida-

de. 
Muitos anos trabalhei com 

imenso ardor para edificá-lo, 
segundo o aprimorar estéti-
co do meu pensamento, ou-
vindo a cada instante a voz 
do coração enternecido. 

Hoje, revejo com sorrisos de 
imensa alegria a obra prima 
desta arquitetura sublime, on-
de os serafins cantam hinos 
de suavíssimos enlevos em 
estrófes coloridas pelo meu 
sentimento sensibilizado á dôr 
dos nossos Irmüozinhos que, 
num grilo de piedade, desper-
taram-me todos os sentidos 
na caminhada longa da exis-
tência... 

Quando a felicidade, pela 
graça de Deus, iluminou-tne 
o caminho onde em paz com' 
temptava os horizontes ròse-
os, ouvindo o cantar dos pas-
sarinhos, sob o céu infinita-
mente azul; quando o prazer, 
na ruidosa fantasia da vida, 
acompanhava-me os passos, 
ao som da harpa dn alegria, 
ainda no alvor da mocldade 
—por milagre dos C é u s - - f u i 
despertado dêste sonho de e-
golatra, e, somente falou mo 
a realidade. 

Volvendo á instrospeeção, 
no silencio meditativo das 
horas noturnais, desde então, 
pús-mc a pensar na felicida-
de tiihõiti, desejando com sin-
cera emotividade que Oshar-
pejos da alegria se espargis-
sem por todos os cantinhos da 
terra: dos magestosos edifí-
cios dos ricos ás ohoupanas 
humildes dos heróis obscuros 
da pobreza. 

6 neste si lencio introspee-
tivo que melhor posso refle-
tir no bem que prodigalizei 
no afã da jornada; no "piio 
nosso" que partilhei com os 
famintos, esquálidos, sem for-
ças para enfrentarem a luta 
dos dias que passam... 

E aspiro o incenso dos vi-
brações do pensamento em 
préee, pedindo misericórdia 
por onde caminha o fantas-
ma da dor. 

Penso . 
Enxugar as -lágrimas dos 

afl i tos—com o manto suave 
do conforto espiritual—eis a 
caridade, virtude sublime que 
se confunde coin Deusl... 

Caridade que se entende 
no Amôr u todos; indistinta-
mente! 
"Vinde n mim todos vós que 
sofreis..." 

V 
Do bojo pequenino da lá-

grima do crucificado irradiou-
se pitra o mundo inteiro o 
mais expressivo sentimento 
de Amôr. 

Morrer perdoando a tirania 
dos homens.. . 

Ei lo na cruz; pés e mãos 
em chagas—exemplif icando a 
tríade da virtude: Amôr, 
Fé e Caridade!... 

As lágrima» de.-ponlavam-
llie dos olhos piedosos, ba-
nhando lhe nas faces os es-
t igmas do martírio; desciam... 
dcsciam-lhe dos olhos; o di-
vina expressão—Perdôai lhes 
Pai—«ubia aos plncaros dos 
céus nas azas fiuidicas do 
s eu infinito Amôr!... 

Continua na <l.a página 



A NOVA ERA 

QUÍ 

a g r m n n 1 1 

SAíORl 

Temos cm estoque grande va-
riedade de livros dessa 

Livraria 

Encsrregamonos de pedir 
qualquer obra dessa editora 
sem ô n u s para o interessado 

P r e ç o s d e c a t a l o g o 

Semço de reembolse— Cx. 65-Fran:a 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

BE CRIANÇAS 

Consultoria e Restada: 
Ria Mijot Ctaudiane I. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

Possúe- a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

ARRÍtiatuía por 12 mc-flcs 151000 
„ 6 „ 8»(M0 

S E C Ç l O LIVRE 
Preço por Hnh a 1300 

Anúncios, editais, etc., proçoR 
fl coroblnar-so 

Corrcspondencifl para h Caixa 68 
A direçio tio jornal não 6 soli-

daria, em parto, com as idéias 
expe adidas por seus oola-

boradores 
Não RO devolvem originais, mes-
mo os ii«e n í o são publicados. 

Serviço técnico perfeito 

Garantia em todos seus concertos 

O mais importante, po-
rém, é que para sentir-
se bem e ter aspecto 
saudável o TONICO 
BAYER dá excelentes 
resultados, porque en-
riquece o sangue e for-
tifica todo o organismo. 

Vendido 

Tss? h B 
tamanho% 

Tonifique-se com 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

Dr. T. Noyelino Bordados 
N a mais interessante variedade 
acompanhados de todas as ex-
plicações, aparecem sempre em 
ARTE DE BORDAR, a revis-
ta de bordados e arte aplicada. 
Pedidos à Caixa Posul, 88o, a-
companhadus das respectivas im-
portâncias—Preço j l o o o . ^ ^ 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SIFIL1S 
Rua Monsenhor Koan, 786 

E. S. Paulo Franca 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

TONICO 
BAYE R 
l o n i c o p o d e r o s o 
de s a b o r d e l i c i o s o 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. 10S 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espirita ene. 4$ 
A Prece ene 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 7$ ene. 10$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 
ESTRELLITA JÚNIOR 

As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 7$ en. I0S 
D o Calvario ao Infinito « br. 9$ ene. 12$ 
Redençio (rm.) br. 75 ene. 10$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcsr (rm.) br. 5$ ene. 7$; 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 9$ ene. 12$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espirita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AOUAROD 
Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$il 
ELIAS SAUVAOE 

Mireta br. 4$ ene. b$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingfnese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CfLESTINA ARRUDA LANZA 

O n io da Morta br. 4$ ene. 6$ 
f-spíriícj das Trevas br. 9$ ene. 12$ 

A LETERRE 
Hilritas br. 4 $ ene. 7 | 

Liyraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, 

DR. PAUL OIB1ER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6S 
O Espiritismo br. (i$ ene. 8$ 

ETO. 

FRANCISCO C Â N D I D O XAVIER 

JÚLIO CÉSAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7 $ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ e n e 8$ 

PAUL BODIER 
: A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

Parnaso de Além Túmulo ene. 8$ 
• . Brasil Coração do Mundo 

ALFONSE BUE . Crônicas de Além Tumulo 
Magnetismo Curador br. 4$ e n e 6$ (Humberto de Campos) br. 5$ ene. 7$ !! WILUAM CROOKES 
Magnetismo e Hipnolismo Cu- A Caminho da Luz br. 4$ ene. 6S rátos Espiritas br. 4$ ene. 6$ 

V O b r - e n C 6 5 C a r l a s d e u m a « , o r t a b f ' 4$ ANTONIO LUIZ SAVÂO 
GUERRA JUNQUEIRO Emanuel br. 4$ ene. 6$ AN 1 UNIU LU1/. s a y a u 

O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 
Versos Mediunicos 

Rimas de Além Túmulo br. 4$ 
MANOEL PIZARRO 

Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8S 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ e n e 7$ I 

ERNESTO BOZZANO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA OAMA 
Mediunidade Poliglota (Xennglossia) — J Elegias Douradas (poesia») 
O s Enigmas da 1'sycometria e^os Fe-1 ^ y j j , JACOI.LIOT 

br, 3$ 

br. 4$ nontenos da Telestesia — A Crise de , _ F l . . . . _ „ - . . . . 
Morte ed. vol. br. 5$ ene. 7$ ij ° Espir.ti.mo na Indta 
Pensamento e Vontade - A Metapsi :] _ E D W A R D GREEN 
ca Humana — Fenômenos no mornen- ]1 O Espiritismo br. 55 
to da Morte ene. cd. 7$ ! ALMIRANTE A. THOMPSON 

LÉON DENIS F.volução dos Mundos br. 0$ 
De Jesus p / a s Crianças br. 2 * e n e 4 , o a n a d . A r c M é d i u m br. 6 $ ene. 8$ ! o D e w l a T d e uma Nação * 

MANOEL ARÃO 
O Oaustro (belisssimo rm.) e n e 

C O N A N DOYLE 
A Nova Revelação br. 4$ e n e 6$ 

O Mundo Invisível e a 
Ouerca br. 3$ ene. 4$ 

O Problema do Sèf d o 
Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 
PADRE MARCMAL No Invisível br. 9$ e n e 12$ 

Espirito Consolador br. 6$ e n e 8$ O Porque da Vida br. 4$ ene. 6$ 

COMUNICAÇÕES í j ° a Sobrevivência 
Convite í Felicidade br. 2$ ^ d e Enigm, t 3 Z l M 

OUSTAVO MACEDO Cristianismoe Espiritismo br. 6 $ e n c . 8 $ 
Reltgtões Comparadas br. 6$ ANTOINETTE &OURDIN „ . „ _ , „ , „ . 

DR. A. A. MARTINS VELHO Memórias da Loucura hr. 4$ ene. 0$ Doutrina e Prática d o Espiri-
Espiritismo C o n t e m p o r â n e o 7$ > k , „ , v l „ , l K J 1 1 t ismo 2 volumes ene. 15» 

br. 5$ 
3 Subtilezas br. 10$ 

A. WILM 
Rosário de Coral br. 4$ e n e 6$ 

Dr. CARLOS P. DE CASTRO 
O Espiritismo Cientilico — As 

Mediunidades do sr. Carlos 
MiraWli br. 6$ 

ALFRED ERNV 
1'sichismo Experimental ene. 8 Í 

LEOPOLDO CIRNE 

AMALIA D O M I N G O S SOLER o roeu diário 
Fragmentos das memórias do o Espiritismo na infância 

Padre Germano br. 7$ ene. ICt 0 E v a n g c | i , o das crianças 
Prol. TEÓFILO R. PEREIRA O Coração de Jesus 

J e s u s — C o r p o Flúidico br. 3$ A Caminho dt> Abismo br. 4$ ene. 6$ k i U M è int endereçado» 4 
Catt t í smo Espirita br. cd. 1$ ctit. 50S Senda de Espinhos br. 4 Í e n e 6$ „ P l i n a . 
Preces e Explanações br.cd. l S e n t . 4 5 S Estrada de Damasco br. 4 ) e n e 6$ A N o v o E r a - C x . 5 5 i - r a n ç a 

Cari. 3$ Eiicarreatamo noe da encomendar t<*I< 
Cart. 3$ . iüikjo. r livro eeplriia n lo omtstaqta •'•<"-
Cati. 3$ ta lUta — Oh pedido» dererílo v\r B wro-

25 pnni;ndo* da importância om cbe«|lte, vnl. 
(«rtljtí nvl registrado jrf vslür e Blaís o ptir 



SEMANALMENTE... 

De 1 a 13 

A 12 DO corrente mês, trans-
correu o aniversario do nosso 
prezado Diretor sr. José Mar-
ques Garcia. 

Comemorando a significativa 
efeméride, o centro "Esperança 
e Fe" desta cidade, reuniu em 
sua séde social, grande núrhero 
dc confrades, onde tôram levar 
suas felicitações ao ilustre e beo-
quisto aniversariante. 

Referindo se ao motivo es-
sencial daquela reunião, fizeram-
se ouvir os seguintes oradores: 
Francisco Lourenço, Genaro 
Lanzelòtti, Francisco Cintra, Ro-
so Alves Pereira, Feliciano Al-
ves Faria, dr. Tomaz Novelino, 
Da. Rosa Fagnani, stas. Maria 
Cintra e Dima Lourenço. 

Scb a direção das srtas. Di-
ma Lourenço, Rute Ferrante, 
e Maria Cintra, foi levado a c-
feito um programa literário, in-
terpretado por um grupo dc 
crianças espiritistas. 

A "A Nova Era" que sem-
pre teve na pessoa do seu Di-
retor, mais do que um superior, 
um amigo e devotado confrade, 
ao noticiar a passagem de sua 
data natalicia, envia-lhes suas fe-
licitações, com os sincèros augu-
rios de venturas e longevidade. 

2 

PARTICIPAM-NOS o contrá-
to do seu casamento, os distin-
tos jovens Mario José Pereira 
e Irma Veríssimo, ambos resi-
dentes em Restinga. 

Nossas felicitações e vòtos de 
venturas no porvir. 

3 
EM recente excursão esportiva 
levada a efeito, a A. A. Fran-
cana, pelo seu Departamento 
de Cestobol, conseguiu brilhan-
te vitoria sobre o quadro ces-
bolistico de Sales dc Oliveira, 
próspera cidade paulista. 

U. 
VEM alcançando pleno c:<ito, 
a Grande Exposição Nacional 
Agro pecuária do Brasil Central, 
ora em realização na cidade dc 
Uberaba, Estado dc Mim». 

Franca, que por intermédio 
dos seus criadores, vem tomando 
parte no referido certame, tem 
alcançado explendidas vitórias 
no que se refére à criação de 
gado <lGir" e outras raças, ob-
tendo com seus belos e selecio-
nados "espccimcns", várias e 
honrosas classificações. 

A NOVA ERA 
O SNR. Odilon Júnior, nosso 
prezado confrade e instrutor da 
"Sul América", teve a gentileza 
de nos enviar o "45.0 Relato-
rio e Balanço Anual" daquela 
importante Companhia Nacio-
nal de Seguros, referente ás suas 
atividades comerciais durante o 
ano de 1940. 

Somos gratos pela oferta. 

A 7 DE maio próximo transa-
to, verificou-se nesta cidade, o 
desenlace do estimado cidadão, 
sr. Vicente Gramani, pessoa há 
muito residente em Franca e 
bastante relacionada era os seus 
ciclos sociais. O sr. Vicente 
Gramani foi um dos socios-tun-
dadores da "Societá Frateli U-
niti" local. 

Ao sepulta mento do extinto, 
realizado no dia seguinte, com-
pareceu grande número de pes-, 
sôas. 

A 17 do corrente, sábado p. 
vindouro, o Grêmio Mocidade 
Dramatica "Lameira de Andra-
de" de Batuíra, promoverá um 
magnífico festival artístico, cu-
ja renda reverterá em beneficio 
do "Abrigo Batuíra". 

O festival terá lugar ás 20 
horas do citado dia, no Sa-
lão Hércules (antigo Grêmio), 
sendo apresentado em l.a pane, 
a tragicomedia "Garibaldi*', cm 
3 àtos c de autoria de Arman-
do Dicepolo. 

Na segunda parte haverá um 
saráu-dansante. 

Gratos pelo convite recebido 
e nossos vótes para que, obten-
do um justo e franco sucesso, 
corresponda o festival ás nobi-
lissimas finalidades a que se des-

EM visita á nossa cidade, per-
maneceu fntre nós, por alguns 
dias, o prezado confrade e nos-
so brilhante colaborador sr. Be-
nedito G. Nascimento, represen-
tante de "O Clarim" de Matão. 

Aproveitando a sua estadia 
em Franca, o sr. Benedito G. 
Nascimento, pronunciou mag-
nífica c concisa palestra espiri-
tista, no centro ''Esperança e 
Fé", tendo também usado 
da palavra na "Liga Espírita d' 
Oeste" no Distrito da Estação. 

Doença que ten-
1 de a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi 
generalizado. Rara era a pessôa que não se queixava dos seus 
desagradáveis sintómas: evacuações insuficientes, às vezes 2, 3 
dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
tonteius, boca amarga, falta de apetite, iàlta dc disposição, 
Além disso er3 grande a contribuição da prisão de ventre 
para o aumento dos casos dc artcriosclerose, doenças das 
rins. do coração, etc. 
A prisão de ventre tende porém a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior dc JURUBIL o preparado que estimula a tun-
ção biliar do fígado e normaliza cientificamente os intestinos, 

JURUBIl é tomado na dóíe de uma dragea ao almoço e outra 
ao jantar, com a diéta conveniente, que vem indicada na bula. 

Milhares de doentes que,sofriam ha longos anos de prisão de 
ventre e que tomaram JURUBll com certa desconfiança viram-
sc completamente curados cexponwneamentt se converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte os benefícios desse maravilhoso remédio. 

. T t R ^ T n i T , 

f m proíote ctemffico do L a b o r a t o r i o M A R G E L 
DO R I O D C J AN e m O Ml 

Vende-se 
UMA CASA CONFORTÁVEL 
COM 6 COMODOS, PRÓPRIA 
PARA NEGOCIOS, Á AVENI-
DA RIO BRANCO, n.o 825. 
TRATAR-SE Á RUA IRMÃOS 
ANTUNES, n.o 272-NESTA 

CIDADE. 

VISITOU também a nossa ter-
ra, dando-nos o prazer de sua 
visita, o confrade e Colabora-
dor Antonio Rod. Pinto, repre-
sentante de nosso colèga "Al-
vorada" dè S. João da Bòa Vis-
ta. 

Gratos pela visita de nossos 
apreciados colaboradores, os 
quais esperamos que tenham le-
vado de Franca, ótimas impres-
sões. 

I O 
DIA 10 de maio p. transato, 
teve lugar no Paço Municipal, 
ás 14 horas, uma reunião pré-
viamente convocada, afim-de 
se tratar da atual situação da 
"Assistência aos Necessitados" 
desta cidade. 

Compareceram á reunião, di-
versas pessoas ligadas àquela 
instituição, bem como os repre-
sentantes da imprensa. , 

Como resolução provisoria, 
foi nomeada uma junta direti-
va, composta dos srs. José Pe-
dro de Carvalho Júnior, Silvio 
Teixeira e Arquiticlinio Berna r-
des da Silva, funcionários da 
Prefeitura local. 

Novas reuniões ainda serão 
realizadas, com a finalidade ex-
clusiva de se chegar a uma so-
lução definitiva, isto é, a que 
se relaciona com o regular fun-
cionamento da Assistência aos 
Necessitados, instituição de ca-
ridade que muitos benefícios 
já tem prestado á pobreza local. 

11 
FALECEU nesta cidade, a 7 de 
maio p. passado, o sr. Primo Ma-
píiií, cldndfto bastante estimado e 
conhecido nésta cidadè. 

O peu sepultamento realizou-se 
no dia soguint»'. ás 17 horas, no-
tandose vultuoso acompanha-
mento, dada a grande estima que 
o extinto desfrutava em nossa 
sociedade. 

Paz e bem-nventurança ao seu 
espírito, são as nossas préces. 

12 
.jftSSE --Ê este o nome da co-
média dramática em fitos re-
cáiTi-publicadn por ura ióvem e 
talentoso mineiro: Elpidio Alves. 
Focalizando com inteligência e 
habilidade a questão do divorcio 
no Bra«il, como uma imperiosa 
necessidade, e?tn óbra é reco-
mendável a todos os «jue sp lh» 
terePSHtn pelos problemas nacio-
nais. Para uma justa apreciação, 
devemos acrcnceiitar, que, a par 
do vtdor soeiolúgieo da p6çt, ó 
ela impecável na sua confecção 
literana. eendo este mais um mo-
tivo para nconselbarmo* a sua 
Íeíiura n todas ns pcssôas de 
bOin go^to o npurada sensibili-
dade. 

1 3 
SOB o patrorjiiio do* Agriculto-
res e enadort-s de gado d£?ta 
cidade, a Ü do corrente, a Or-
questra Sinfônica realizou um 
o incerto slnfdínoo, 11a cidade de. 
Uberaba. 

Ótima impresso causou na so-
ciedade uberj»6*n*ft. a execução 
da Siufôaiea, dirigida pela com-
petência do mnóstro prof. Petro-
nilho Ribeiro. 

Congratuinuio nps, opm a Or-
tjuegtra Sinfônica Franeana pelo 
êxito obtido, em Uberaba, cm 
«eu IO.* concerto. 

T E M P L O 0 1 C A R I D A D E 
fCcntinuação da 2a. página) 

Caminhemos... caminhemos 
em socorro das almas enfer-
mas, cora o firme desejo de 
amenizar-lhes os sofrimentos, 
restiluindo lhes a tranqüilida-
de cora a® armas benditas da 
préce, satitificada na fè a e-
xemplo do Moço Nazareno. 

Filhinhos: cora padecei-vos 
dos que choram e alegrai-vos 
na felicidade alheia. 

Amparai os mendigos: am-
parai-os... 

.0 desabrochar expontâneo 
de um Agradecimento —Deus 
lhe pague—enche o vasio 
do silencio de uma choupana, 
transforma-se pela força o-
culta do Amôr em múltiplas 
gotículas de "água viva'' que 
deslizando nos raios tênues 
do pensamento do pedinte 
chegara á nossa alina, iním-
dando-a de conforto, tonifi-
cando-a para os embates da 
vida. 

Sentireis, então, meus fi-
lhos. a fôrça invisível do Bem 
impulsionando-vos para fren-
te; encorajando-vos cada vez 
mais. 

Sentindo-a, suportareis com 
resignação as tngratidõea da 
humanidade incompreensível, 
que bate palmas veementes 
aos nossos erros pequeninos, 
momentâneos, ocultando tudo 
que de bom empreendemos 
na caminhada da vida. 

Deixai-aL. Deixai-a!... 
Não julgueis para não ser-

des julgados; é a máxima e-
vangelizadora. 

Antes, calai-vos... meus fi-
lho?; calai-vos! 

Os espinhos que férem os 
corações dos justos, a rrancan-
do-lhes soluços abafados, re 
fletem sua imensa dôr no ín-
timo de Deus. 

Oh! a justiça do um Deus 
ferido!... 

Buscai o silencio para rtie-
ditardes no Bem. 

E neste silencio, meus fi-
lhos. edificai o templo da ca-
ridado. 

Levantai-o com argatnasfcns 
do vosso sentimento sincero, 
coliri o com o manto imper-
meável da bondade; colocai-
I in' o sino da alegria que 
canta em voss'alma; fazei do 
vosso coração pberto seu am-
plo e magestoso pórtico. 

Iluminai com as luzes da 
esperança o santuário da fé, 
e, nele escrevei, com as raSos 
diáfanas do pensamento— 
ílF6ra da Caridade não há 
salvação"-

Das lágrimas que chorar-
des diante do sofrimento que 
vagueia nos casarões hoSpl 
talares, nas mastnôrras frias, 
110 desconforto dos casebres 
— onde só « (tóbrefta de gar-
ras impiedosas toma Mpiço 
—transformai-as numa fohte 
pequenina, e dela vos servin-
do humanameute, para, em 
genuflexâo, baobar os pés 
cansados e poeirentos dovia-
jor mendigo que penetrar os 

Eicertos Mediunicos 

EXTREMISMO = 
Os grandes responsáveis 

dos destinos humanos esque-
ceram o aforismo cristão, "no 
meio está a virtude", para a-
bandonarem-se voluptuosa-
mente, aos polos do desiqui-
libriosociab' Fôrça e Domínio". 

Portanto, não ha mais co-
laboração entre governos e 
povos, porém, "ditadores e es-
cravos". Parece que a conciên-
cía popular não tem mais va-
lor moral, propensa como es-
tá á indicação dos dominantes. 

Conseqüências lógicas do 
mesmo desiquilibrio; a guerra, 
a coação do pensamento, a 
bruteza da massa, a decadên-
cia das artes, a miséria geral. 

Pior para aqueles que sa 
atrevem a lamentar esta falên-
cia humana, porque serão ri-
dicularizados e perseguidos. 
A hora é de obediencia cega 
aos tiranos. 

Si por pouco meditares so-
bre a marcha do vosso pla-
neta no oceano do infinito, 
constatareis como este minús-
culo barquinho perdeu a bús-
sola. Qual? A da razão que 
provinha da essencia creadôra. 

Esta lhe afirmava que, 11a 
ordem planetaria, a 'Terra" 
representava uma entidade a-
penas, de determinado sisle-
ma solaV, em caminho eterno 
da "purificação e progresso". 
Ora, se Cristo veiu ao vosso 
mundo para dar-lhes a bússo-
la que conduz—"matéria e es-
pirito"—ao "Oásis divino", é 
simplesmente um réprobo a-
quele que atraiçòa a Missão 
do Redentor. 

Em vão os místicos e or-
todoxos, de um modo extra-
nho, em um pensamento de 
covardia, qualificam de ins-
trumentos necessários á vossa 
salvação, os atuais tiranos: 

Não dizem antes estes ou-
tros "extiemistas" que os "Ins-
trumentos" fôrani criados, vo-
luntariamente, pela mesma hu-
manidade. E então a seleção 
impõem se: os "forgicadores" 
ficam com os "instrumentos"; 
mas vós, divinos rebeldes á 
obra do mal, construistes inces-
santemente o templo do amôr 
universal. 

A virtude está no meio, 
como Deus é o Centro da 
Harmonia. Destrui, com a Ra-
zão e com o Evangelho, o 
'extremismo"; o qual será a 
ressurreição do mesmo, seu 
sepulcro. • "voluntário". 
.Variam* Rango DArcigona 

Sabão 2 M 
I>ava tudo—Não contém im-

puroxas—Xào estraga 
oi tecido* 
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Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 
nua 0. freire, 335-Fone. 2C3 

FRANCA 

humbrais do vosso templo, 
feito de coraçüo e a todos 
sempre aberto. 

Ipameri, 21 3 41. 


